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�:OL�ZWLHRZ�[OYV\NO�THU`� symbols from Afro-Brazilian  religions. Religions forged in Brazil as an 
 element of connection between the Black population in the Diaspora and their African ancestrality. 
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 Exposição: Rusha – A voz da filha 

 “A voz da minha filha 
 reúne dentro de si 
 discurso e ação. 
 Ontem - hoje - agora. 
 Na voz da minha filha 
 a ressonância será ouvida 
 o eco da vida-liberdade. 

 O poema “Vozes mulheres” da escritora brasileira Evaristo Conceição descreve gerações de mulheres 
 negras no Brasil. Começando pela bisavó, depois a avó, a mãe, a autora e por fim sua filha. Gerações de 
 mulheres negras que sobreviveram e lutaram, que transmitiram seus conhecimentos e sabedoria, que 
 sonharam com um futuro diferente para suas filhas. E a voz de Rusha é a voz da filha. Suas obras são os 
 ecos visuais de sua voz e da voz das mulheres que vieram antes dela. 

 E é de fato o propósito de Rusha falar. 

 Ela fala através de muitos símbolos das religiões afro-brasileiras. Religiões forjadas no Brasil como 
 elemento de conexao da população negra da Diáspora com sua ancestralidade africana. 

 Rusha fala sobre a circularidade da vida e valoriza o conhecimento ancestral que as mulheres e os homens 
 anciãos carregam. Ela reverencia os antigos poderes curativos das plantas, como a espada de sao jorge e 
 sua representacao como escudo espiritual. 

 Ela fala sobre os ensinamentos do centenário baobá, transmitidos oralmente pelos mestres Grîo e celebra 
 os espíritos que nos protegem. Ela nos conta sobre o olhar firme e confiante do Menino Rei, que conhece 
 sua origem e seu valor. O menino que carrega no peito o símbolo de Sankofa, o pássaro mítico que voa 
 para frente com a cabeça voltada para trás. 

 Sankofa e outros símbolos são a forma de Rusha olhar para o passado com respeito e, ao mesmo tempo, 
 preparar o caminho para o futuro. Um  futuro ancestral  ,  nas palavras do filósofo indígena brasileiro Ailton 
 Krenak. Um futuro onde as crianças simbolizam sementes de esperança. Sementes que nos permitirão 
 sonhar com realidades diferentes. 

 E, dessa forma, a artista usa a sua voz para nos contar sobre narrativas que durante tanto tempo foram 
 silenciadas em favor de uma ideia muito pobre de uma história única. Uma história branca. A escritora 
 nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie alerta-nos para os perigos de uma história única, de não sabermos 
 que existem outras narrativas. É perigoso porque limita a nossa compreensão que temos uns dos outros . 
 Isso nos impede de ver a complexidade e a riqueza que cada povo carrega. E é aí que o trabalho de Rusha 
 se torna ainda mais significativo. Ela nos presenteia com imagens que nos permitem expandir nosso 
 imaginário coletivo da representação negra nas artes, mas, o mais importante, ela expande nossa 
 compreensão uns dos outros. 

 Mariana Sesma 
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